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Decorridos cem anos do clássico texto freudiano, o segundo livro do Centro de Estudos Psicanalíticos de Porto Alegre (CEPdePA) propõe o Caso Schreber como mote para pensar a pertinência dos achados de Freud na compreensão das patologias contemporâneas. 

Os organizadores do livro, Ignácio A. Paim Filho e Renata M. C. Almeida, assim apresentam a proposta de trabalho da publicação: "...os autores foram delineando seu objeto de escrita... dando voz ao universo schreberiano e freudiano; [o roteiro] adentra a metapsicologia, visando a lançar um olhar para o originário; transita pela clínica, com foco especial no primitivo e, por último, tece considerações a respeito das intersecções entre escrita, clínica e cultura" (Paim e Almeida, 2012, p.12).

O livro compõe-se de oito artigos, a saber: 
Denise Souza, em "Freud e Schreber: a imortalidade de um texto" fala de um Freud que intui significados no discurso delirante e possibilita um novo entendimento dos delírios e das psicoses;
Ignácio A. Paim Filho, em "Destinos pulsionais narcísicos: o arcaico no psiquismo", perscruta as origens do psíquico através de um percurso metapsicológico;
Leonardo Francischelli, em "Schreber fez seu nome", articula aquilo que não pôde ser simbolizado com a fragilidade de todo o 'edifício simbólico' que o sujeito terá de posteriormente construir;

Milene Petracco e Roberta Giacobone, em "Da metáfora delirante ao romance familiar: sobre as travessias da técnica no tratamento das psicoses", refletem acerca dos impactos que as demandas da sociedade contemporânea impõem nas formas de subjetivação, e o lugar que a Psicanálise é chamada a ocupar, através de novas teorizações;
Beatriz Borges e Katiane Silva, em "Acerca do discurso na psicose: o que ele anuncia e denuncia?", se utilizam da análise do discurso psicótico e sua estrutura para entender o fenômeno psicótico; 
Ana Claudia Santos Meira, em "A escrita do caso como albergue da (nossa) loucura na clínica", relaciona a escrita de Schreber com a escrita do psicanalista, ambas tratando de tomar distância em relação a vivências pungentes e viscerais;
O Serviço Psicanalítico da Infância e Adolescência do CEPdePA, em "A função da escrita e a escrita adolescente: de Schreber ao universo virtual", articula a escrita com a virtualidade, e o uso que os adolescentes da atualidade fazem deste espaço, que pode ser pensado como um espaço transicional.; 
Renata Conte de Almeida, em "CAPS e Schreber: o que aprendemos em 100 anos?", propõe um olhar crítico acerca dos efeitos da reforma psiquiátrica no Brasil e o tratamento das psicoses. 
                                                           ************
É sabido que Freud nunca encontrou Schreber, mas a leitura das "Memórias de um doente dos nervos" (1903) nele repercutiu como formulações teóricas originais, possibilitando uma nova escuta do discurso psicótico. 

Buscando compreender o sentido das produções delirantes de Schreber, Freud "...enunciou uma teoria quase completa do mecanismo do conhecimento paranóico, que lhe serviu para definir a psicose como um distúrbio entre o eu e o mundo externo." (Roudinesco, 1998, p. 622). Sendo o único caso de psicose 'analisado' por Freud, a leitura das "Memórias..." abriu caminho para que uma outra leitura das produções delirantes fosse possível, atribuindo e desvelando sentidos, diferentemente de até então. 
A Escola Inglesa, primeiramente através da fecunda contribuição de Melanie Klein, na teorização acerca das ansiedades e mecanismos de defesa primitivos - e depois com Rosenfeld, Segal, e outros -  propiciou pensar acerca do funcionamento primitivo. Bion, com o postulado de uma parte psicótica e uma parte não-psicótica da personalidade presentes em todos os indivíduos, e a extensão do conceito de identificação projetiva, forneceu instrumentos que viabilizaram a aplicação do método psicanalítico nas psicoses.

Colocando-se de modo independente em relação às escolas, mas sem deixar de ser tributário dos desenvolvimentos psicanalíticos, Winnicott prestou uma original contribuição a respeito do desenvolvimento emocional primitivo, trabalhando com psicóticos ao longo de toda sua vida. 

A Escola Francesa, por sua vez, através da releitura dos textos freudianos feita por Lacan, ofereceu um outro entendimento acerca do discurso psicótico, este se fundamentando na rejeição do significante paterno - a foraclusão do Nome-do-Pai.

Lacan, ao comentar o Caso Schreber em 1956, definiu a foraclusão como "... o mecanismo específico da psicose, definido a partir da paranóia, que consiste na rejeição primordial de um significante fundamental para fora do universo simbólico do sujeito" (ib., p. 246). 

Com estes significativos acréscimos foi-se estendendo a terapêutica psicanalítica aos pacientes psicóticos, ao contrário do que Freud supunha ser possível. 

Em "Entre Schreber, Freud e a Clínica: Escritos da Alma", Souza (2012, p.14) refere que "o artigo de Freud sobre o caso do presidente Schreber tornou-se emblemático pela capacidade de Freud de ver sentido ali onde todos esbarravam, no discurso delirante...".
Em seu texto, Freud (1911) nos comunica que "... mesmo estruturas de pensamento tão extraordinárias como estas, e tão afastadas de nossas modalidades comuns de pensar, derivam, todavia, dos mais gerais e compreensíveis impulsos da mente humana..." 
(p. 33). Paim (Paim e Almeida, 2012, p.32) ressalta que "...é justamente nesse material oriundo da psicose que Freud fará a primeira e, talvez, a mais completa descrição do recalque em seus tres tempos: fixação (recalque originário), recalque propriamente dito e o retorno do reprimido.". Este tempo fundante e organizador do psiquismo, comum a todos os indivíduos e cujo destino implicará na singularidade de cada sujeito.
Francischelli (op.cit., p.44) afirma que com as "ferramentas construídas por Freud... podemos pensar em tratar a psicose com armas psicanalíticas, ainda que muitos não vejam esta possibilidade". A genial intuição de Freud fertilizou idéias que ampliaram significativamente o edifício psicanalítico, porém um paradoxo se mantém, ainda hoje: se temos uma consistente metapsicologia da psicose, porquê alguns sustentam que a psicanálise não pode tratar os psicóticos? (Francischelli, 2012).

Petracco e Giacobone (Paim e Almeida, 2012, p. 62) fazem uma costura entre teoria e vinhetas clínicas, enfatizando a importância do registro da castração na pessoa do analista. Dizem as autoras que "na psicose, quando o sujeito necessita acessar a metáfora paterna, encontra frágeis inscrições em seu campo representacional, simbólico, e depara-se com o pai no Real, ou seja, através da significação oculta presente nos delírios, na metáfora delirante".
Que língua, dos fundamentos do mental, fala o psicótico? Como acessá-la? É a pergunta que se fazem Borges e Silva (op.cit., p. 74) no seu artigo: "... o neurótico tem discurso e o psicótico tem dizer, pois pela ausência da Metáfora Paterna, ele se encontra desabonado do recurso da metaforização". Oferecer um lugar, contrapondo ao não lugar do psicótico, é a tarefa da escuta.

Meira (op.cit., p. 81) oferece uma interessante articulação entre a escrita de caso do psicanalista e a escrita do paciente. Ambas as situações buscam integrar vivências disruptivas, transbordantes. Escreve a autora: "além de produzir delírios, Schreber produz um livro, talvez na tentativa de- como descreve Nasio (2001)- formar uma rede, onde tudo parece disperso... Pela escrita, Schreber presta contas das vivências de intrusão que sofreu e sentiu.".

Pensando a comunicação do adolescente na atualidade, especialmente pela Internet, o Serviço de Psicanálise da Infância e Adolescência do CEPdePA (op.cit., p. 93) levanta a seguinte questão: "existe uma aproximação possível entre os escritos de Schreber em sua autobiografia e a dos adolescentes neste espaço virtual contemporâneo?". A escrita, a virtualidade, as transformações das trocas e da experiência cultural e a tênue linha entre o público e o íntimo, solicitam à Psicanálise reflexão e posicionamentos.
Almeida (op.cit., p. 112) historiza a Reforma Psiquiátrica no Brasil, refletindo sobre o tipo de atenção que os psicóticos recebem no sistema de saúde. Diz a autora, "acolher o sujeito que fala [ao Outro] não é o mesmo que acolher um usuário do sistema de saúde. Usuário demanda, e o sistema responde. Sujeito fala e na medida em que pode reconhecer seu próprio desejo, constrói seu percurso único...".  
Acolher o sujeito em sofrimento psicótico, promover a escuta que poderá auxiliar na apropriação de sua subjetividade e singularidade, é o desafio posto à ciência freudiana.

A clínica da contemporaneidade exige novas possibilidades/abordagens, novas vertentes do fazer psicanalítico.

O texto de Schreber provocou ressonâncias em Freud há 100 anos.

Freud adentrou a 'terra prometida' da psiquiatria, expandindo o conhecimento vigente e deixando sementes que germinaram ao longo do século 20. 

A publicação do CEPdePA nos oferece um livro conciso, com o propósito de instigar mais reflexões do que respostas. 

Esperamos que proponha ao leitor fecundas inquietações, através do olhar singular de cada autor. Uma boa leitura!
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